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"Familygate" da Faculdade de
Direito salta para os tribunais

Condenado à "mínima
das mínimas" sanções, o

professor que alertou para
a falta de fundamentação
da contratação do neto do
ex-ministro de Salazar vai

impugnar a decisão fora da
esfera universitária para
"que a justiça seja feita"
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Da
sala da direcção para

os tribunais, sem pas-
sar pela reitoria da Uni-

versidade de Lisboa,

o caso de assédio labo-

rai, noticiado pelo NOVO, que come-

ça num reparo sobre a alegada falta

de fundamentação que acompa-
nhou a contratação do professor
assistente Pedro Afonso Marúnez vai

continuar a assombrar os corredo-

res da Faculdade de Direito (FDUL).
Confrontado com o resultado do pro-

cesso disciplinar que o condena à

"sanção única de repreensão escri-

ta, suspensa na respectiva exe-

cução por seis meses", o professor e

dirigente sindical Jorge Duarte Pinhei-

ro reage com incredulidade. "Esta

sanção é a mínima das mínimas,
mas. sendo inadmissível, decidi impug-
ná-la judicialmente", revela.

O docente descarta por isso, qual-

quer recurso na esfera da universi-

dade. "Lamento ter de recorrer
aos tribunais para que ajustiça seja
feita", prossegue Jorge Duarte Pinhei-

ro, sem acrescentar uma virgula. É

que o instrutor do processo disci-

plinar, além de considerar prova-
do que, entre vários actos de deses-

tabilização. aquele professor de Direi-

to provocou propositada e

"conscientemente" um misto de

"desgosto e angústia" no assistente

que é filho e neto dos catedráticos

Martinez, deu como provado Lam-

bem que as declarações e esclare-

cimentos que o visado prestou a

"periódicos de circulação nacional

e em redes sociais usadas por pro-
fessores e por estudantes da FDLJL"

lesavam o bom nome da institui-

ção, abrindo um novo capítulo na

interpretação da liberdade de expres-
são no seio da escola que formou,

entre outros, o Presidente da Repú
blica, Marcelo Rebelo de Sousa, e

o primeiro-ministro. António Costa.

Acusado e agora considerado autor
de assédio laborai. Jorge Duarte
Pinheiro passará, de qualquer foima
os próximos seis meses à espera da

repreensão por escrito, uma vez que
a sanção foi aplicada na forma

suspensa. Em causa estão as linhas

que dirigiu aos diversos órgãos da

FDUL expondo a "escassa densifi-

cação dos critérios que presidem
a certas propostas de contratação
de assistentes convidados suscep-
tível de originar grandes emba-

raços à Faculdade (em especial nas

hipóteses de existência de liga-
ções familiares estreitas entre aque-
les professores entre aquilo e pro-
fessores em exercício)".


